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OBJETIVO GERAL

PRESSUPOSTO

A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: HORIZONTES 
E DESAFIOS PARA UM NOVO PARADIGMA EDUCACIONAL

Analisar a potencialidade da iniciação científica e tecnológica na educação básica, 
enquanto estratégia pedagógica concernente à formação escolar. 

As transformações de natureza técnico-informacional das últimas décadas têm 
impulsionado uma reconfiguração nas noções sobre práticas pedagógicas e os 
papeis discente e docente no processo ensino-aprendizagem.
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MÉTODOS REFERENCIAL TEÓRICO-
CONCEITUAL

Pesquisa 
bibliográfica

Levantamento e 
análise da literatura 

especializada

Aplicação de 
questionários (não-

generalizável)

Registros de 
observação docente

Problema: Como a iniciação científica contribui para o 
fortalecimento de um novo paradigma de educação básica?

Iniciação científica

Aprendizagem 
baseada em 

projetos

Mudança 
paradigmática

Kuhn (1989)
Feldmann (2009)

Bender (2014)

Massi; Queiroz (2015)conceitos

cotejamento com dados empíricos

observação em campo



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percurso da aprendizagem discente em IC
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Potencialidades da IC 
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Significação: aprendizagem significativa, motivada pela investigação e 
resolução de uma multiplicidade de problemas em áreas diversas.

Processualidade: aprendizagem com foco em habilidades evidenciáveis e 
sistematizadas durante um percurso de etapas claras e objetivas. 

Inventividade: prioriza a criação do conhecimento crítico para além da dicotomia 
certo-errado, abrindo possibilidade para a geração da novidade. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percepções docentes (CE-025)
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➢ 40% (08) 
vivenciaram a IC 
durante o Ensino 
Superior

➢ 37% (07) 
desconhecem em 
grande parte, 
enquanto 42% 
(08) têm 
conhecimento 
razoável.

A IC na formação do Ensino Superior

A abordagem da IC na Educação Básica

➢ 63% (12) acreditam 
que a carga horária 
é o maior desafio à 
IC, seguidos de 
falta de 
capacitação 
docente (04) e 
resistência a 
inovações (02)

Maior desafio à implementação da IC

A IC enquanto atividade paralela

➢ Aproximadamente 1/3 dos docentes (06) 
acredita que a IC só pode ser implementada em 
momento à parte do currículo básico. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A IC converge com o 
paradigma educacional em 

curso, no sentido de 
desestabilizar uma visão do 

ensino cristalizada na ideia de 
transmissão passiva do 

conhecimento.

A IC apresenta alta 
potencialidade enquanto 

instrumento pedagógico que 
focaliza a autonomização 
discente, a aprendizagem 

significativa para resolução de 
problemas, e a construção de 
habilidades e competências. 

É preciso aprofundar no 
quanto as barreiras estruturais 

e de natureza formativa e 
cultural agem como um fator 

de resistência ao 
desenvolvimento de uma 

educação concatenada com as 
demandas contemporâneas. 
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